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CONSELHO MUNICIPAL DE SAUDENE

SAUDE SE FAZ COM PARTICIPAGAO






                                           ATA Nº. 540/2019                                                            
Aos trinta dias do mês de julho de 2019 (30/07/2019), reuniram-se ordinariamente os membros do Conselho Municipal de Saúde e representantes da comunidade, conforme Livro de Presenças, na Sala de Reuniões, no 5º andar do Prédio da Secretaria Municipal do Desenvolvimento Social (SDS), na Rua David Canabarro, nº 20, Centro, para tratarem da seguinte ordem do dia: 1. Leitura da Ata 539/2019; 2. Expediente; 3. Assuntos Gerais; 4. Perfil da Tuberculose no Município; 5. Habilitação de Equipe Multiprofissional de Atenção Especializada em Saúde Mental no SAE. A Presidenta Diones saúda a todos os presentes e passa a leitura da convocação, explicando que o item quatro será retirado, ficando para a próxima plenária, pois a equipe responsável pelo tema está em férias.  Em seguida coloca em votação a pauta que é aprovada. Justificou-se as ausências dos Conselheiros: Valdir Moser, Giovana da Silveira, Rosana Blankenheim e Fabiana Cavalheiro. A seguir passou-se a 1. Leitura da Ata 539/2019 que segue aprovada sem alterações. Sem 2. Expediente seguiu-se com os 3. Assuntos Gerais: o Sr. Binô Zwetsch, servidor da SDS e Conselheiro do COMEN, convida a todos a participar da posse da nova Mesa Diretora do COMEN, que acontecerá dia 31/07, às 13:00, na sede da instituição.  5. Habilitação de Equipe Multiprofissional de Atenção Especializada em Saúde Mental no SAE: a apresentação do tópico foi feita pela Sra. Ivone Marlow, Coordenadora do SAE, que explica que o projeto de Habilitação De Equipe Multiprofissional De Atenção Especializada Em Saúde Mental Tipo I, no SAE, está vinculado a PMNH, a SMS e a Gerência de Saúde Mental e Gerência de Atenção Integral à Saúde. O custeio dar-se-á na forma do artigo 1.062, da portaria de consolidação nº 6/GM/MS, de 28 de setembro de 2017, ficando estabelecido o valor de R$ 12.000,00 (Doze mil reais) mensais de recursos federais. Como o projeto será habilitado no SAE, explica que o mesmo é uma Unidade de Saúde responsável pelo diagnóstico, tratamento e acompanhamento das doenças infectocontagiosas, referência para HIV/AIDS e Hepatites Virais. A equipe multiprofissional que faz parte do SAE hoje é composta de: infectologista; psicólogo; ginecologista; farmacêutico e dispensadores; assistente social; pediatra; clínico; enfermeiro; técnico em enfermagem; administrativos e Higienização. O SAE apresenta  serviços como: tratamento e acompanhamento de doenças infectocontagiosas, realização de testes rápidos, dispensação dos antirretrovirais, entre outros serviços. O SAE presta atenção integral à pessoa que vive com HIV/AIDS, através de consultas periódicas e acompanhamento com equipe multiprofissional. Monitoramento através de busca ativa de crianças, gestantes e adultos em falha terapêutica. A Sra. Ivone ressalta a importância de uma equipe multiprofissional de atenção especializada em saúde mental no SAE para proporcionar um espaço de acolhimento e escuta, demonstrar preocupação com a doença do usuário e deixá-lo a vontade para procurar o serviço de saúde sempre que necessário, facilitando o acesso ao serviço e tratamento; fixar o paciente a uma equipe multiprofissional que o acompanhará ao longo da sua doença. Ivone destaca que no processo histórico de enfrentamento de construção dos conceitos e representações sociais sobre vulnerabilidade, doença e adoecimento, as noções de risco (real ou imaginário) de transmissibilidade, de morbimortalidade e incurabilidade, bem como os mitos e as metáforas associadas podem desencadear sofrimentos psíquicos e transtornos mentais, por isso a importância de uma equipe multiprofissional de saúde mental. Após mais esclarecimentos, abriu-se a discussão: a Cons. Vera Weber questiona se esta equipe que está sendo apresentada é uma equipe que vai integrar uma outra que já existe no SAE. Ivone diz que na verdade esta equipe já existe, e inclusive vai compor a equipe multiprofissional em saúde mental. A proposta é que seja habilitado o processo de saúde mental no SAE, para que se trabalhe ações voltadas a esta área, e para que se possa receber o recurso de 12 mil mensais. O Cons. Jorge diz que nos dois últimos slides algumas coisas lhe chamaram a atenção:  que hoje existem 3.108 usuários vinculados, e num cálculo rápido, isso corresponde aproximadamente a 1,2% da população.  No último slide, Jorge diz que também lhe chamou a atenção um fato que desconhecia, embora atue na área da saúde, de que o serviço era de livre demanda. Ivone diz que não sabe se existe outra Unidade de Saúde que faça demanda livre, porque hoje infelizmente é difícil a demanda livre nas unidades, pois as mesmas possuem outros atendimentos, e as vezes um profissional só realiza muitos e diferentes atendimentos.  Jorge questiona qual o universo que a SMS trabalha de possíveis pacientes de HIV e outras IST's.  Ivone diz que hoje a margem de novos diagnósticos é de 10 a 15 pacientes por mês.  A Cons. Vera Weber lembra que houve uma outra plenária em que foram mostrados indicadores, e alguns estavam altos,  e se pediu neste dia que se viesse novamente ao CMS para apresentar a evolução dos mesmos, porque haviam muitos casos, conforme apresentado, em que não se fazia a notificação.  Ivone diz que hoje o SAE já tem estes dados muito claros, pois se organizou o serviço, se conseguiu montar planilhas, e hoje se tem uma real visão do serviço de usuários vinculados, além de ferramentas de busca ativa para vincular pacientes que abandonam tratamentos.  Ivone diz que em uma próxima plenária pode-se trazer uma apresentação de dados e indicadores. O Cons. Jair aponta o último slide onde diz que em 2018 foram 12.830 atendimentos multiprofissionais, e então questiona que tipos de atendimento são, pois está se falando de uma média de mais de 1000 atendimentos por mês. Ivone explica que dentro da equipe multiprofissional, estão vários profissionais de várias especialidades. E este número é uma totalidade dos atendimentos do envolvimento de todos os profissionais da equipe multiprofissional. Explica também que um mesmo usuário pode consultar mais de um profissional da equipe multiprofissional. E dá como exemplo um paciente com um diagnóstico recente: o paciente diagnosticado no dia, provavelmente vai passar por uma média de 4 a 5 profissionais.  E enfatiza que o número de 12.830 é número de atendimentos da equipe de profissionais, e não por paciente. Após mais debates e esclarecimentos, leu-se e o parecer da CAT e aprovou-se a Habilitação de Equipe Multiprofissional de Atenção Especializada em Saúde Mental no SAE (Resolução 497/2019). Nada mais havendo a ser tratado, às 19h40min., encerrou-se a presente reunião, sendo lavrada esta ata que, após lida e aprovada, vai assinada por mim, Tiago Oliveira, Secretário Executivo do CMS, pela Presidenta deste Conselho, Sra. Diones Martins Ayres e por um Conselheiro voluntário. Esta ata poderá sofrer alterações de forma e/ou de conteúdo, mediante sua análise na próxima reunião. Os documentos que orientaram os trabalhos ou que deles resultaram citados nesta ata e no expediente, estão à disposição na Secretaria do CMS, juntamente com o original desta. Novo Hamburgo, sala de reuniões dos conselhos municipais, aos trinta dias do mês de julho de 2019.


